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    The Sport has the power to change the world. It has the power to unite people in a way that little else does




    Nelson Mandela, Prémio Nobel da Paz, em 1993
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    APRESENTAÇÃO




    Este trabalho possui importância singular para o entendimento dos fundamentos e princípios conceituais da inclusão social. Temos visto, de certa forma e não raro, compreensível romantismo juvenil no delineamento sociopolítico e cultural deste termo. No entanto, precisa-se embasar as premissas de uma proposta de estudo e apresentar a inclusão social como possibilidade de habilitar e capacitar os indivíduos com a possibilidade de melhorar suas potencialidades por meio de suas experiências e vivências sociais.




    Ressalta o papel do esporte, devidamente amparado pela Constituição Federal de 1988, considerando-o como direito de todos. Assim, nota-se que, como no exemplo da instituição em estudo, o chamado Terceiro Setor tem se apropriado do esporte como objeto de ação voltado para a inclusão social.




    Mais ainda, os autores afirmam que o Terceiro Setor tem ampliado sua participação cumprindo e apoiando o Estado nas políticas públicas de promoção da inclusão social. A referência à participação do Terceiro Setor é fundamental devido à ineficiência do Estado na entrega e realização de serviços que deveriam ser oferecidas. No entanto, não se trata de uma crítica, mas de uma oportunidade de reflexão e apresentação de uma ação comunitária.




    Os autores esclarecem, conforme literatura, que a personalidade jurídica das fundações é quase sempre baseada na constituição de patrimônio a serviço do bem comum, objetivando a prestação de serviços para o bem estar social.




    Neste bojo, a instituição denominada FAMFS – Fundação de Apoio ao Cidadão e Mobilização Social, situada em Feira de Santana, Estado da Bahia, Brasil, foi escolhida como “estudo de caso”. Os resultados deste trabalho preenchem importantes lacunas nos estudos relacionados à inclusão social associada a oferta de esportes e outras ações paralelas. Trata-se de interessante estudo etnográfico, análise documental e recheada com entrevistas que pontuam a percepção de resultados através das vivências dos envolvidos.




    Faz citação metodológica interessante quando explica que o estudo etnográfico é advento da antropologia e tem por objetivo o encontro “corpo-a-corpo” entre pesquisador e pesquisado, na perspectiva de que ambos se tornem um só. De certo, somente assim, podemos penetrar na subjetividade – crenças, valores, experiências – daqueles que vivenciam a prática de esportes na perspectiva da inclusão social.




    Mas, como descrever o esporte e suas virtudes ou qualidades na almejada perspectiva de inclusão?




    O presente trabalho teve a preocupação de alinhavar os contributos do esporte na perspectiva apresentada acima. Assim, conforme literatura visitada, entre outros atributos, o esporte tem caráter recreativo, competitivo, exercita a superação de limitações corporais, apresenta o adversário, como obstáculo natural. Além disto, pode favorecer a socialização por ser uma atividade coletiva, onde existe consciência comunitária, senso de pertencimento e identidade. Outro aspecto está relacionado à possibilidade de igualdade de oportunidades de todos no acesso à prática desportiva, sem qualquer tipo de discriminação de ordem social, racial, étnica, religiosa, deficiência, gênero, classe social. Por fim, há também a perspectiva do fortalecimento da saúde e do bem-estar.




    O alinhamento acima está relacionado ao ensino do esporte pelo esporte, ou seja, pelos seus atributos inerentes. No entanto, numa perspectiva extensiva e que culmine na tão sonhada “inclusão social” com resultado, o esporte é vislumbrado com possibilidades que vão além da sua prática nas quadras, nos campos de futebol, entre outros. As instituições que se apropriam do esporte sonham para que seu investimento auxilie na diminuição da evasão escolar, no combate e prevenção ao uso de drogas, na retirada ou prevenção da iniciação dos jovens à criminalidade, no aumento da autoestima, no fortalecimento das atitudes de cooperação, da solidariedade, e mais além.




    Mas, como o esporte pode atingir tantos objetivos que não estão delineados objetivamente na sua prática, ou seja, podem ser ou não transferidos para a vida relacional das crianças, jovens e adolescentes? Ou seja, é possível definir sua contribuição real ou potencial para os processos de desenvolvimento da humanidade?




    Em relação ao exposto, o presente trabalho assumiu a maturidade intelectual de descrever modelos conceituais de esporte que, em certas circunstâncias, podem favorecer a inclusão social. Muito embora, de acordo com estudos prévios, os autores asseveram haver necessidade de novos estudos de impacto de projetos sociais nas comunidades a partir da implementação de atividades desportivas e de lazer.




    Dando continuidade aos atributos do esporte, segundo bibliografia utilizada, os autores identificam que o esporte aponta possibilidades de inclusão social quando conectado e integrado no domínio educacional, ou seja, no contraturno escolar, podendo trazer efeitos sobre a saúde física, socioemocional e do bem-estar acadêmico. Neste contexto, também poderia facilitar a aprendizagem e desenvolver habilidades para a vida na juventude.




    Apresenta, também e de fato, que a ocupação do tempo livre, através de práticas desportivas, é considerada uma oportunidade de incentivo a comportamentos saudáveis. Por esta razão, entre outras, políticas públicas governamentais foram desenvolvidas com intuito de obter apoio de instituições do Terceiro Setor na estruturação de programas, formação e capacitação de agentes sociais para oferta do esporte no menu de atividades para crianças de baixa renda e vulnerabilidade social.




    Importante salientar que os autores se distanciam do entendimento da garantia dos efeitos do esporte na promoção da inclusão social. Segundo autores estudados, o Esporte não resolve todos os problemas sociais nem é a solução milagrosa para todos os males do corpo e da alma. Neste sentido, também há referência a um ponto crucial. Segundo estudos, a inclusão social é também associada, tradicionalmente, à melhoria do nível de renda da população mais carente participando, assim, do sistema econômico social. Além disto, acrescenta-se que, segundo autores, a estruturação dos programas, a formação e, portanto, a competência dos agentes sociais que atuam nesses programas é questionável.




    Mediante a complexidade de uma verdadeira proposta de inclusão social, apresenta-se a necessidade da ação intersetorial de diversos agentes e atores sociais e da diversidade das organizações atuantes nas políticas sociais.




    Enfim, os autores utilizaram-se da oportunidade de inserir-se como parte da pesquisa enquanto observador e participante, ou seja, tal como concebido nas pesquisas antropológicas, tornou-se fonte de pesquisa e coleta de dados, através de sua vivência e experiência na instituição em estudo: FAMFS - Fundação de Apoio ao Cidadão e Mobilização Social de Feira de Santana. Assim, utilizando-se da etnografia, em uma proposta de estudo qualitativo e exploratório, investigaram a dinamização e utilização do esporte na inclusão social da população residente em Feira de Santana, e seus possíveis impactos.




    De fato, a presente pesquisa possui importância fundamental frente ao que se afirmam sobre o impacto social do esporte. Há referências de que especificamente para a área pública, existe necessidade de estudos direcionados ao desenvolvimento de diagnósticos e avaliações das ações em busca da construção de um corpo de conhecimentos que possa contribuir para a formação de políticas públicas mais realistas ao se avaliar o esporte como modelo de intervenção social.




    Especificamente sobre o Brasil, os autores apontam a janela de oportunidade advinda dos megaeventos esportivos politicamente angariados em campanhas vitoriosas para que a nação brasileira fosse a sede mundial. Assim, os jogos mundiais militares, a copa do mundo de futebol, as olimpíadas, entre outros eventos internacionais tiveram palco de acontecimento e exibição em terras brasileiras. Naturalmente, nesta aventada “janela de oportunidades”, políticas públicas utilizando programas esportivos para a comunidade, principalmente em vulnerabilidade socioeconômica, iriam ser o pano de fundo de um programa de governo.




    Conforme o exposto, os autores estabelecem, dentre outras, uma específica temática de estudos. Neste sentido, por ser política pública, pergunta-se quais dimensões sociais que o contexto de realização dos megaeventos trouxe ou, porventura, pode trazer para o Brasil? Não é o caso de se analisar especificamente os megaeventos esportivos, mas, como expressam os autores, avaliar o esporte como fenômeno social e, por esta característica, a possiblidade de seu uso como estratégia de inclusão social.




    A responsabilidade acadêmica, enquanto cientistas sociais comprometidos com resultados que apontem caminhos para as políticas públicas, é evidenciada por uma crítica ou reflexão apontando que os desafios ou lacunas entre o mundo do esporte ou do setor esportivo e o setor social ainda continuam separados em termos de efetividade.




    Na esteira da preparação ou como legado dos megaeventos esportivos, conforme apresentado pelos autores, o Brasil já apresentava histórico de ações ou políticas governamentais de intervenção social baseada no esporte. Neste sentido, eventos ou programas, tais quais: Programa Esporte Solidário, Programa Pintando a Liberdade, Programa Segundo Tempo, Pintando a Cidadania, Pintando a Liberdade, com apoio técnico e financeiro que fomentaram a prática do esporte, a produção de materiais desportivos, através da mão de obra de pessoas das comunidades reconhecidamente carentes e detentos do sistema penal brasileiro. Destaca-se então, o rico espaço etnográfico de qualidade ímpar, envolvendo a FAMFS e seus beneficiados, constituindo excelência de dados e informações para se estudar os efeitos para a inclusão social.




    No estudo, objeto deste trabalho, há descrição das razões pelas quais se pauta a utilização do esporte pela instituição social em estudo. A FAMFS, já citada, segundo avaliação, utiliza o esporte como estratégia ou eixo aglutinador para outras atividades de cunho socioeducativo, possibilitando a permanência no projeto e o sucesso da prática. As entrevistas corroboram com esta assertiva quando entrevistados afirmam que o esporte une e transforma as pessoas, sendo assim a principal razão dinâmica dos projetos da citada instituição.




    A credibilidade deste trabalho investigativo, qualitativo e exploratório, não se dá somente na triangulação dos métodos para a coleta de dados, elaboração e aplicação de questionários e análise documental. Ressalte-se que um dos autores foi parte do processo de produção de dados a serem coletados. Esse autor participou efetivamente da elaboração da implantação e, oportunamente, da renovação do programa em estudo. Dentro da metodologia de um trabalho etnográfico, o autor-pesquisador produziu importante material (notas de campo) a partir do que denominamos como observação participativa, onde o pesquisador coleta e é fonte de produção de dados para estudo.




    Certamente, inclusive citado pelos autores, o presente trabalho enriquece a literatura sobre a inclusão social através do esporte, entendido como novo campo de investigação, porém ainda existem vários desafios que necessitam mais estudos. No entanto, o presente trabalho possui contribuição efetiva no debate sobre a utilização indispensável do conhecimento sobre políticas públicas e suas relações com o denominado Terceiro Setor. Apresenta meritório processo investigativo resultando em rico manancial de conteúdo aos pesquisadores, gestores públicos e agentes sociais que queiram utilizar o esporte como instrumento para a promoção da inclusão social.




    Por fim, a prestação de assistência comunitária, possibilitando a geração de renda, promovendo o direito social estabelecido na Carta Magna, a experiência e vivência em ação comunitária, buscando superação, apoiando o setor público, dinamizados por uma fundação de apoio e assistência comunitária, na consecução dos vários projetos de intervenção social através do esporte, possibilitou o desenvolvimento de importante referencial de conhecimentos e informações nas páginas que se seguem.




    Convidamos a todos para uma qualitativa e prazerosa leitura.




    Prof. Dr. André Luiz Teixeira Reis




    Faculdade de Educação Física




    Universidade de Brasília – UnB


  




  

    PRÓLOGO




    Esta obra tem por base uma investigação que deu origem a uma tese de doutoramento em ciências do esporte, apresentada e defendida publicamente em 06 de janeiro de 2016, na Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro UTAD (Vila Real, Portugal), a qual foi validada, em 13 de setembro de 2017, junto ao Programa de Pós-Graduação da Escola de Educação Física da Universidade de São Paulo – USP. Foram realizados alguns ajustes e atualizações, tendo em conta uma pesquisa bibliográfica mais atual acerca da temática em estudo.




    O projeto de pesquisa balizou-se em um “relato de experiência”, premiado em 2010 pelo Governo Federal. Por intermédio do Ministério do Esporte, o Prêmio Brasil de Esporte e Lazer de Inclusão Social, na sua segunda edição, buscou incentivar, apoiar e valorizar as iniciativas técnicas, científicas e pedagógicas que apresentem contribuições e subsídios para a qualificação das políticas públicas inclusivas de esporte e lazer.




    Em outubro de 2011, por ocasião do reconhecimento do nosso projeto de pesquisa, fomos convidados para um evento em São Paulo, promovido pela Secretaria de Esportes do Município, que teve espaço na Assembleia Legislativa do Estado. Também registamos que, entre 2014 e 2020, alguns artigos relacionados à tese foram publicados em revistas nacionais e internacionais. Outras informações podem ser localizadas no sítio do Laboratório de Pesquisa em Gestão do Esporte GESPORTE, da Faculdade de Educação Física, Universidade de Brasília.




    A pesquisa de campo ocorreu na Fundação de Apoio ao Cidadão e Mobilização Social (FAMFS), uma organização sem-fins-lucrativos, com sede em Feira de Santana, município brasileiro no interior do estado da Bahia, Região Nordeste do país. Localizada a 108 km de Salvador – Bahia, com a qual se liga através da BR-324, trata-se de uma região carente de organização social e fomento de políticas públicas, seja na sua parte rural, seja na urbana.




    A observação-participante ocorreu entre 2011 e 2013. Participamos de reuniões diretivas, administrativas, e viagens para torneios esportivos. Tivemos acesso a uma vasta base de dados institucional, que incluiu documentos produzidos entre 1987 e 2013. A análise documental também incluiu uma base eletrônica, com informações datadas de 1995 e 2013.




    Entre os dias 03 de julho e 05 de agosto de 2012, foram desenvolvidas 27 (vinte e sete) entrevistas (teste e totais), contemplando os três grupos de entrevistados, nomeadamente: beneficiários, técnicos e diretores (antigos e/ou atuais). As entrevistas aconteceram nas cidades de Feira de Santana, Salvador e São Gonçalo de Feira - estado da Bahia (Brasil).




    Em 24 de agosto de 2011, acompanhamos uma delegação do Ministério do Esporte, com uma equipe de filmagem do Distrito Federal, durante capacitação de servidores públicos de El Salvador no Programa “Pintando a Liberdade e Cidadania”, em Feira de Santana. A iniciativa foi fruto de um convênio entre o Brasil e o Governo de El Salvador, com o objetivo de implantar uma unidade do Programa na América Central.




    Também registamos uma visita técnica do Instituto Brasileiro de Futebol BFUT – com sede em Boca Raton, EUA, que resultou em um intercâmbio esportivo Brasil vs Estados Unidos. No mesmo período, participamos do Brazilian Football Festival BFF – 2011. A FAMFS foi responsável pela produção de materiais esportivos para o evento, e a comercialização dos produtos permitiu a participação de jovens atletas no torneio, no estado de São Paulo.




    Buscávamos compreender como se deu a formalização dos convênios e parcerias da FAMFS com o poder público, quando fomos informados sobre um encontro com o “Rei Pelé” – enquanto Ministro Extraordinário do Esporte. Tratava-se de um evento na cidade de Goiânia – estado de Goiás (Brasil), nos idos de 1995. A FAMFS representou o Estado da Bahia, na abertura do desfile, com uma apresentação de capoeira para pessoas com deficiência.




    O Rei Pelé se aproximou do grupo de Feira de Santana, emocionado, disse nunca ter visto uma coisa como aquela. Tinham crianças e adolescentes com deficiência, que se arrastavam, jogando capoeira: foi uma apoteose! Pegaram uma camisa e um berimbau e presentearam o Ministro. E esse momento criou oportunidades futuras para implantação do “Projeto Esporte Solidário” na cidade de Feira de Santana, em 1996.




    Embora o foco inicial da pesquisa tenha sido o Programa “Pintando a Liberdade e Cidadania”, não podíamos deixar de lado outras ações da FAMFS, especialmente pela possibilidade de propiciar uma análise mais ampla do fenômeno esportivo. Por um lado, “perdemos” um estudo “exaustivo”, “detalhado”, sobre um único programa. Por outro lado, saímos de um olhar focado na “árvore”, direcionando a visão para a “floresta”.




    “Imprevistos acontecem”! Estávamos na BR-324, mas um problema no ar condicionado fez o ônibus parar na estrada. Precisávamos informar o atraso na chegada à Feira de Santana.




    Era 17 de julho de 2012. Chegamos na Fazenda do Menor – bairro Aviário, por volta das 07h30 da manhã. Realizamos entrevistas com técnicos dos projetos e diretores da cooperativa responsável pela produção de materiais esportivos da FAMFS. Durante a saída, ainda no período da manhã, registramos a Escola Juíza Lourdes Trindade. Crianças e adolescentes caminhavam pela área externa, possivelmente no intervalo das atividades escolares.




    Seguimos até o estádio e ficamos observando jovens jogando futebol. Outros estavam a treinar capoeira. Até que um deles se aproximou. Era o técnico do time. Pedimos que nos falasse sobre a sua experiência na FAMFS. Ele disse que ali teve uma oportunidade, e que agora ajudava outros jovens a aprenderem alguma coisa. Falou que ensinava o que não sabia no passado, e dizia nunca ter sonhado ser a pessoa que era.




    Para ele, o benefício do projeto não foi financeiro, mas, sim, poder ajudar outras pessoas. Com entusiasmo, lembrou da primeira viagem internacional para Roma - Itália. Disse ter viajado para torneios esportivos em vários lugares: Brasília, Belo Horizonte, São Paulo, além de cidades vizinhas de Feira de Santana, por exemplo, Vitória da Conquista.




    No passado, lembrou, viveu nas ruas, e dormiu no meio de “bocado” de gente que usava drogas. Mas uma pessoa o acolheu e o colocou na FAMFS. Sorrindo, disse que hoje ele era reconhecido no mundo inteiro! Radiante, era notável o seu progresso.




    Aproximava-se o final do trabalho de campo. Ao realizar mais uma viagem para Feira de Santana, recordamos as diversas vezes que estivemos a seguir aquele trajeto. Participamos de diversas reuniões e atividades da Fundação. Foram inúmeras as experiências em observação-participante. Tivemos acesso a uma vasta base de dados organizacional.




    Disseram-nos que as fábricas geravam emprego e renda para famílias em áreas de vulnerabilidade social, nas proximidades da Fazenda do Menor; ex-internos foram para França, com o time ASTRO da Escola de Formação de Atletas, na Copa de 98. Um dos beneficiários entrevistados falou que tinha apenas 09 (nove) anos de idade, quando viajou em 1998.




    Era dia 05 de agosto. Nós estávamos sentados na grama, na Fazenda do Menor. À nossa esquerda havia a fábrica de materiais esportivos e o ginásio poliesportivo. Apontaram para a fábrica de biscoito, dizendo que ali foram produzidos e distribuídos lanches aos núcleos do Programa “Segundo Tempo” em mais de 140 cidades no estado da Bahia.




    Resolvemos “abrir mão” do roteiro da entrevista. Em um discurso emocionado, o jovem disse que a primeira coisa que fez, quando chegou ali... entrou na fábrica de materiais esportivos e ficou olhando o pessoal trabalhando. Daí “botou” na cabeça que, quando crescesse, aprenderia tudo ali. Ele chegou na FAMFS com 08 anos, foi crescendo, estudando... Até que se tornou instrutor da fábrica, mas deixava claro que não gostava de jogar futebol.




    Dizia ele que, quando vemos uma pessoa triste e damos uma bola, ela vai sair da tristeza na hora. Ele gostava mesmo quando carregava o caminhão para distribuir material aos núcleos do Programa “Segundo Tempo”. Quando chegava numa casa, que a família não tinha nada para comer, e dava uma bola, a criança sorria, ele chorava, pois não aguentava ver aquela família com fome; chegar e receber um presente que nunca ganhou na vida... e não ter nem dinheiro para comprar... então, ele disse, chorava mesmo.




    O impacto das ações da FAMFS é notório no relato dos informantes-chaves. Contudo, é imperioso pensar em políticas públicas efetivas, posto que dar uma bola não significa resolver estruturalmente a vida daquela família. Daí a importância do estabelecimento de parcerias entre o poder público (nível municipal, estadual e federal), o setor privado e as organizações sem fins lucrativos, a exemplo do caso em estudo, a fim de garantir o oferecimento de condições mínimas de vida, em respeito ao princípio da dignidade da pessoa humana.




    ‘Coincidentemente’... neste exato momento... a banda, que estava a ensaiar em frente à sala da administração, soou os tambores. E o som foi aumentando, aumentando.... Chegava o momento de agradecer e finalizar a atividade de campo. Era hora de retornar para o escritório e refletir acerca da experiência em observação participante, ao longo da pesquisa etnográfica.


  




  

    INTRODUÇÃO






    São diversos os eventos e documentos de carácter internacional que salientam as enormes potencialidades do esporte. The International Year of Sport and Physical Education 2005 (proclamado pelas Nações Unidas), The White Paper on Sport (European Commission, 2007), são disso exemplo.




    O esporte tem um impacto significativo na sociedade moderna. O interesse público pelo esporte elite é imenso. Eventos como os Jogos Olímpicos e o Campeonato Mundial de Futebol, atraem a atenção e a presença de milhões de pessoas por todo o mundo. O seu potencial individual e social é imenso. Por outro lado, o esporte pode constituir-se como fator de educação moral, de desenvolvimento de valores comunitários e de integração social.




    Vários autores têm refletido acerca desta temática. Nesse sentido, Monteiro e Garcia (2016, p. 39) afirmam que “Os jogos olímpicos são uma instituição muito antiga que durante a sua trajetória aproximou pessoas, povos, nações e o mundo inteiro, reduziu distâncias sociais, económicas e religiosas, construiu pontes entre o passado, o presente e o futuro, foi motivo de inspiração de alegria, de amor e paixão, elevou o corpo e alma humana e transportou o homem para a sua dimensão sagrada, mítica e ritual.




    Por outro lado, falar do olimpismo, é principalmente, falar de valores. “É falar de areté, conceito grego que é um convite à busca da excelência humana, à supremacia eticamente alcançada. É falar da busca de uma utopia, de uma sociedade justa onde o trabalho é condição sine qua non para se alcançar o êxito. (…) É falar de uma sociedade que premeia os vencedores e acolhe os vencidos. (…) É falar de arte: é falar de educação, de cultura e da sociedade a construir, ou seja, é falar da Paideia, da elevação do ser humano” (Garcia & Cunha, 2016, p. 23).




    Também, personalidades mundiais têm evocado a dimensão social do esporte. Por exemplo, Nelson Mandela, prêmio Nobel da Paz em 1993, afirma que: “The Sport has the power to change the world. It has the power to unite people in a way that little else does” (Stengel, 2010).




    Segundo Constantino (2006), o valor social do esporte e o contributo que pode dar à inclusão social resulta, por um lado, do crescimento da participação ativa e passiva das populações em torno do fenômeno esportivo, e por outro, da ligação com outros domínios sociais, como a política e a economia. O esporte é um amplo fenômeno social (A. S. Costa, 2009), econômico e cultural que carece de ser compreendido na sua contribuição real ou potencial para os processos de desenvolvimento da humanidade (Bento & Constantino, 2009; Dufur, 1999).




    O esporte assume, nos dias de hoje, tal importância que ultrapassa suas próprias fronteiras. Esta importância evidencia-se através de formas bem díspares. Nesse contexto, focamos o número de espectadores em um jogo de futebol (por vezes superior a 100 mil), passando pelo número de concorrentes em uma maratona (chegando a 50 mil praticantes); o número de telespectadores de uma final de futebol ou Jogos Olímpicos (contabilizado em milhão); o número de periódicos dedicados exclusivamente ao esporte (diário, semanário, revista mensal); o número de programas televisivos e radiofônicos; a publicidade ao redor de uma arena esportiva. Tudo isso pressupõe investimento de milhões (Garcia, 2007).




    O esporte representa uma importante indústria na geração de emprego, renda e envolvimento de diferentes esferas da sociedade (Timpka, Finch, Goulet & Noakes, 2008). Organismos internacionais apresentam-no enquanto componente significativo das metas para o desenvolvimento das Nações Unidas (UN, 2004), em particular os Objetivos para o Desenvolvimento do Milênio, contudo a publicação de estudos de impacto é ainda relativamente escassa no Brasil.




    As discussões sobre inclusão provocam opiniões divergentes entre educadores, membros da comunidade e políticos (Thousand, Rosenberg, Bishop & Villa, 1997). Para Haring (1990, citado em Hart & Song, 2000, p. 7), a inclusão social ou integração é a “plena participação nas interações sociais dentro de ambientes naturais que constituem uma rede estável”.




    Promover a inclusão social pode significar habilitar e capacitar os indivíduos a participarem na sociedade, melhorando suas chances de vida por meio das suas experiências sociais. Uma definição típica é que a inclusão social é um processo que garante às pessoas, em risco de pobreza e exclusão social, ganhar as oportunidades e os recursos necessários para participar plenamente da vida econômica, social e cultural e para desfrutar de um padrão de vida e bem-estar que é considerado normal na sociedade em que vivem. Logo, ela garante que eles tenham uma maior participação na tomada de decisões que afetam suas vidas e de acesso aos seus direitos fundamentais (Waring & Mason, 2010).




    Contudo, em um quadro de acentuadas desigualdades sociais, a igualdade de oportunidades está fortemente condicionada e penalizada. Os próprios modelos de organização da prática esportiva podem ter efeitos negativos, acentuando e promovendo a exclusão. A abordagem desse problema tem de ser vista em um contexto de grande exigência organizacional, tomando em consideração os modos e os contextos sociais em que ocorrem. Não levar em consideração esses condicionamentos correrá um sério risco de acentuar uma visão profética e voluntarista sobre o esporte. O que terá, sempre, efeitos contrários aos pretendidos (Constantino, 2006).




    A Constituição Federal de 1988, em seu artigo 217º (Capítulo III, Seção III – Do Esporte), alterou profundamente o significado do esporte no Brasil (Tubino, 2010), uma vez que passou a considerá-lo direito de todos os brasileiros (Filgueira, 2008) e ampliou o entendimento do fenômeno esportivo para atividades formais e não formais. Pela primeira vez, no país, o esporte passou a ser uma questão de Estado, consolidando o preceito constitucional de esporte e lazer como direito de todo cidadão. Essa continuidade de percepção conceitual do esporte promoveu programas federais esportivos sociais importantes, que trouxeram a inclusão para as ações do Estado. A instalação do Programa “Esporte Solidário” e o “Segundo Tempo” são exemplos de responsabilidade social do Estado usando o Esporte como meio (Tubino, 2010).




    O terceiro setor compreende o “espaço” entre o Estado e o mercado, ou seja, é formado por entidades que realizam serviços que originalmente deveriam ser oferecidos pelo Estado aos cidadãos, o fazendo sem o intuito de se obter lucro, porque são movidos pelo ideal de solidariedade presente na sociedade civil organizada, que chama a si a responsabilidade de levar bem-estar aos cidadãos (Maia, 2012).




    A mobilização intersetorial objetiva a articulação de saberes e experiências no planejamento, realização e avaliação de ações para alcançar efeito sinérgico em situações complexas, visando o desenvolvimento social, superando a exclusão social. A proposta é fazer com que as ações intersetoriais possibilitem impactar a qualidade de vida dos diversos segmentos sociais da cidade, através de um desenvolvimento sustentável (Junqueira, 2004).




    Em se tratando das pesquisas nas áreas das ciências do esporte, vislumbra-se pelas próprias tendências internacionais a vertente temática relativa às “Políticas públicas de esporte e terceiro setor” (Azevêdo & Barros, 2004a; Mendes & Azevêdo, 2010). Especificamente para a área pública, estudos direcionados ao desenvolvimento de diagnósticos e avaliações das ações em busca da construção de um corpo de conhecimentos, que contribua para a formação de políticas públicas de esporte mais realistas para o país.




    Dado o número reduzido de investigações realizadas acerca dessa temática, é necessário o desenvolvimento de pesquisas (Bento & Constantino, 2009; A. S. Costa, 2009; Martos Garcia et al., 2009) que visem compreender a real contribuição do esporte (Nathan et al., 2010) para a inclusão social de diferentes grupos sociais.




    Entendido dessa maneira, a relevância social desta pesquisa é inquestionável dentro da perspectiva da importância das entidades sem fins lucrativos no Estado pós-moderno, no qual se consagra a intervenção mínima desse na vida dos cidadãos, que foram instados a assumir funções de responsabilidade social, em decorrência dos novos paradigmas de deveres perante a sociedade, para a garantia do respeito ao princípio da dignidade da pessoa humana, consagrado na Constituição Federal Brasileira (Maia, 2012).




    Em termos gerais, a presente investigação pretendeu analisar o contributo do esporte dinamizado pela Fundação de Apoio ao Cidadão e Mobilização Social (FAMFS) na Inclusão Social em Feira de Santana, Estado da Bahia - Brasil.




    De um modo mais específico, pretendeu-se:




    - Identificar que projetos foram promovidos pela FAMFS no âmbito do esporte em Feira de Santana;




    - Conhecer as estratégias e/ou metodologias utilizadas para a concretização e implementação desses projetos;




    - Saber as razões que levaram a FAMFS à escolha do esporte como âmbito de intervenção e à realização dos vários projetos esportivos (de um modo específico);




    - Analisar os objetivos (gerais e específicos) que a FAMFS pretendeu atingir com a escolha do esporte como âmbito de intervenção e com a realização dos vários projetos esportivos;




    - Conhecer os resultados alcançados pela FAMFS com a sua intervenção no âmbito do esporte e com a realização dos vários projetos esportivos (de um modo específico).




    A presente investigação realizou-se no âmbito dos paradigmas compreensivos (Guerra, 2006). Neste contexto, a interação entre o pesquisador e os sujeitos pesquisados é essencial. Todo o empenho é investido para que “o corpo e o sangue da vida real componham o esqueleto das construções abstratas” (Malinowski, ١٩٧٥, p. 37). Este tipo de pesquisa está interessado em saber como as pessoas percebem as suas experiências, o que elas acreditam a respeito dos temas e como elas interagem com outras influências dessas atitudes e valores. A informação é coletada e analisada através de um instrumento muito sensitivo – o pesquisador (Pitney & Parker, 2009).




    A pesquisa realizada constitui-se como um estudo de caso, o que permitiu realizar uma análise profunda, detalhada e exaustiva de uma organização, de modo a possibilitar o seu conhecimento amplo e minucioso (Stake, 2000, Stake, 2009) Dessa maneira, trata-se de um estudo transdisciplinar, que tem em conta a colaboração dos diversos olhares, dando maior importância ao processo do que ao produto, à compreensão e à interpretação. Fizemos uso da metodologia qualitativa de base etnográfica, com o intuito de traçar um panorama e analisar a atuação da referida instituição.




    O método utilizado foi o etnográfico (Creswell, 2012; Ribeiro, 2003; Tedlock, 2000). O objeto da pesquisa de campo etnográfico deve ser perseguido por três vias: a organização da tribo e a anatomia da sua cultura, através da documentação; os imponderáveis da vida real, na observação e contato estreito com a vida nativa; e um corpus inscriptionum como documento da mentalidade nativa. Assim, o etnógrafo busca apreender o ponto de vista do nativo, sua relação com a vida, e compreender sua visão do seu mundo (Malinowski, 1975). A questão epistemológica sugere ser necessário que o mundo seja visto do ponto de vista dos nativos (Geertz, 1998). Nesse sentido, devemos considerar a necessidade de estabelecer contato tanto estreito quanto possível com a população em estudo e, por meio desse contato, aprender a conhecê-la, familiarizar-nos com os seus costumes e crenças (Guimarães, 1990).




    Buscamos na metodologia etnográfica desenvolver um trabalho que pudesse contemplar as várias ações desenvolvidas pela Fundação de Apoio ao Cidadão e Mobilização Social de Feira de Santana (FAMFS), com ênfase naquelas que tiveram o esporte como instrumento para a inclusão social. Entendido desta maneira, “a Etnologia – ou Antropologia, como se prefere dizer presentemente, assume o homem como objeto de estudo, nas suas manifestações mais diversas” (Lévi-Strauss, 2010, p. 51). Nesse sentido, o estudo etnográfico é cada vez mais uma opção metodológica a ter em conta nas pesquisas a desenvolver no âmbito das ciências do esporte (Garcia, 2005; Sands, 2002).
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